
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

INTRODUÇÃO 
A Federação Portuguesa de Boxe irá realizar um curso de formação contínua geral e específica 

por forma a responder às necessidades dos treinadores com o intuito de manterem a sua 

formação continua em dia e o seu título profissional renovado e atualizado. 

Como sabem, com a situação pandémica, a Federação Portuguesa de Boxe, desde logo decidiu 

suspender toda e qualquer atividade, numa ótica de responsabilização social e proteção 

individual dos seus atletas e treinadores. 

Por forma a responder e colmatar de algum modo os impactos desta pandemia generalizada 

que não só em Portugal, mas por todo o mundo mudou o quotidiano de todos nós, a FPB 

realizou um Ciclo de Formação Online gratuito com o intuito de fortalecer e consolidar ligações 

entre todos os treinadores, combater o isolamento social fortalecendo o contato social através 

do contato online. Atualmente podemos dizer que os objetivos foram atingidos e que na 

generalidade foi um sucesso. 

Sendo que atualmente a situação em que vivemos já nos permite a formação presencial, 

iremos retomar e organizar mais uma ação de formação tendo em consideração as regras 

definidas pela DGS. 

OBJETIVOS DA AÇÃO 
Fortalecer e consolidar ligações entre todos os treinadores; 

Retomar a formação presencial; 

Formação continua. 

REQUISITOS PARTICIPAÇÃO E INSCRIÇÕES 
Esta ação de formação terá um custo de 40€ e exclusiva a treinadores devidamente inscritos 

na Federação Portuguesa de Boxe, com título profissional de treinador de boxe. 

A formação terá início com um número mínimo de formandos (10) e um limite máximo de 40 

formandos, carece de inscrição através do email: fpboxe.formacao@gmail.com. 

No email de inscrição é OBRIGATÓRIO indicar: Nome Completo, NIF e Número do Título 

Profissional. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

DATAS E LOCAIS 
A formação decorrerá durante os dias 16 e 17 de outubro de 2021 no Instituto Politécnico do 

Porto.  

Componente geral: 16 de Outubro de 2021 - 14H00-19H00: 

Componente específica: 17 Outubro de 2021- 8H00- 13H00. 

 

PLANO DE FORMAÇÃO 
ÉTICA NO TREINADOR DESPORTIVO (TD) 

(carga horária - 10h) 

ÍNDICE DE CONTEÚDOS 

COMPONENTE GERAL – 5h 

A. Introdução 

B. O Treinador 

i. Habilidades e Qualidades de um TD 

ii. Responsabilidades de um TD 

iii. Papéis de um TD 

C. Ética 

i. Ética no Desporto e seus problemas – uma visão geral: 

1. Conflito de interesses / nacionalismo / política / religião / corrupção 

2. Doping 

3. Apostas 

4. Alinhamento de resultados / Subornos 

5. Racismo e direitos humanos 

6. Comportamento não-ético dos juízes 

7. Assédio Sexual e sexismo 

ii. Filosofia de um TD 

1. A relevância da Filosofia para um TD 

2. Três conceitos filosóficos relevantes para um TD: 

3. Aplicar a Filosofia ao treino 

iii. Sinergias entre Desenvolvimento de carácter e Desporto 



 

 

 

 

iv. Hierarquia de valores (valores morais e não-morais) e Códigos de Ética para o TD / atletas / 

pais / fans. 

v. Fatores potenciadores de falta de ética 

vi. Análise de casos 

COMPONENTE ESPECÍFICA – 5h 

A. Ética no Desporto do Boxe 

i. Valores éticos do Atleta em formação / amador 

ii. Valores éticos do Atleta profissional 

iii. Valores do Treinador em diferentes contextos: 

i. Contexto de participação (“treinar para treinar”) 

ii. Contexto de desenvolvimento (“treinar para competir”) 

iii. Contexto de performance (“treinar para ganhar”) 

iv. Ambiente competitivo 

v. Ética no Desporto do Boxe e seus problemas – uma visão específica: 

i. Conflito de interesses / nacionalismo / política / religião / corrupção 

ii. Doping 

iii. Apostas 

iv. Alinhamento de resultados / Subornos 

v. Racismo e direitos humanos 

vi. Comportamento não-ético e corrupção dos juízes 

vii. Assédio sexual e sexismo 

vi. Falácias na argumentação moral aplicadas ao Boxe – análise grupal 

vii. Programas de sucesso no desenvolvimento de valor moral e carácter 

B. Discussão e Reflexão sobre Ética, Filosofia e Treino 

i. Temas em trabalho: 

i. “O Boxe é bom para a Saúde?” 

ii. “Que ferramentas da Filosofia podemos usar no contexto de treino?” 

iii. “Que moral e ética tem um «bom» treinador de Boxe?” 

iv. “Qual o significado pessoal de «Ser» treinador de Boxe?” 



 

 

 

 

FORMADOR 
 

Dr. Pedro Pereira da Silva, 45 anos -Licenciado pelo Instituto Superior de Ciências da Saúde-

Norte (ISCS-N), classe de 1994 -1999 no curso de Psicologia Clínica; Psicólogo clínico; 

Psicoterapeuta individual e de grupos; Treinador desportivo de grau 1: pela F. P. de Lutas 

Amadoras (FPLA) e pela F. P. de Boxe; Grau 2 pela F. Lohan Tao Kenpo; Formador na área da 

Psicologia e da Segurança privada; Docente no Ensino Superior ao longo de 12 anos na área da 

Anatomia Humana (Cespu e Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto); Atualmente é 

Gestor e Treinador principal na Academia Skills (fundada por si), uma das salas de Boxe filiadas 

na Associação de Boxe do Porto e F.P.Boxe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

REGULAMENTO 

 

1. LOCAL DE FORMAÇÃO E HORÁRIO 

Esta ação de formação decorrerá no local acima mencionado. No entanto a Federação 

Portuguesa de Boxe reserva-se no direito de alterar o local desta ação por razões de força 

maior e assim que seja necessário para o bom funcionamento do curso. Todos os assuntos 

relacionados com o curso deverão ser tratados junto da Associação de Boxe do Porto, por 

telefone email ou presencial. O horário do curso é o definido no programa da ação de 

formação. No entanto a Federação Portuguesa de Boxe reserva-se no direito de alterar o 

horário desta ação por motivos de força maior. No entanto obriga-se à comunicação de 

eventual alteração. 

2. UNIDADES DIDÁCTICAS 

As unidades didáticas serão lecionadas pelos formadores mencionados no programa de 

formação, no entanto a Federação Portuguesa de Boxe reserva-se no direito de alterar os 

docentes por motivos de força maior, garantindo docentes com as mesmas capacidades 

pedagógicas. 

3. INSTALAÇÕES 

Os formandos devem zelar pelo bom uso das instalações e pelo cumprimento de todas as 

regras definidas pelos formadores. As instalações e locais poderão ser alterados de acordo 

com as necessidades. 

4. AVALIAÇÃO 

O modelo de avaliação desta ação de formação é contínuo. A avaliação será realizada no 

decorrer das aulas pelo docente, tendo em conta os critérios de avaliação definidos para o 

curso que são: Pontualidade; Assiduidade; Interesse e participação; Avaliação continua. Para a 

avaliação continua, os alunos deverão ter uma assiduidade de pelo menos 90% da carga 

horária do curso, com participação efetiva. 

Os alunos terão que ter uma classificação mínima de 10 valores para ter aprovação no curso. 

Essa avaliação será traduzida numa escala de 0 a 20 valores, em termos qualitativos na escala 

de Mau a Muito Bom. 



 

 

 

 

Caso o aluno reprove por avaliação insuficiente ou por excesso de faltas terá a possibilidade de 

realizar um exame, em data e local a definir para o efeito e serão aprovados caso a sua 

classificação seja igual ou superior a 10 valores. 

Para a realização dos exames o aluno deverá fazer a inscrição do mesmo até 5 dias antes da 

realização do mesmo e terá um custo de 100€. 

Critérios de avaliação % da nota final: 

Pontualidade 5%; 

Assiduidade 5%; 

Interesse e participação 10%; 

Avaliação da execução das tarefas propostas 80%; 

Total 100%; 

Valores =0/5 6/9 10/13 14/17 18/20; 

Qualitativa= Mau/Insuficiente/Suficiente/Bom/Muito Bom. 

5. CLASSIFICAÇÃO FINAL DO CURSO 

Os alunos serão aprovados no final do curso se obtiverem uma classificação final, igual ou 

superior a 10 valores. Os alunos que obtiverem aproveitamento no fim do curso, receberão um 

certificado e diploma com a classificação final, que será expressa em termos quantitativos na 

escala de 1 a 20 valores e qualitativos na escala de Mau a Muito Bom. 

Os alunos que obtiverem uma classificação inferior a 10 valores poderão receber, caso o 

solicitem, uma certidão de frequência do curso. 

6. FALTAS 

É considerada falta a ausência do aluno durante o período de funcionamento das aulas, 

definido pelo cronograma do curso; 

A assiduidade é verificada através da assinatura da folha diária de presenças; 

Se o aluno por força maior tiver de faltar deverá entregar justificação por escrito e 

comprovativo do mesmo até 7 dias após a falta, ficando a decisão da justificação ou não à 

coordenação pedagógica. 

8. REGRAS SANITÁRIAS 

Uso obrigatório de máscara; 



 

 

Cumprimento das medidas e procedimentos definidos pela DGS. 


